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ESTATUTO EDITORIAL: O Jornal "NOTÍCIAS DE AVANCA" é um periódico mensal, independente do poder político e económico, defensor dos princípios cristãos, dos direitos da freguesia de Avanca, bem como de todos
os seus habitantes. Não tem fins lucrativos. De acordo com o n.º 17 da lei da Imprensa compromete-se a respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e a ética profissional, de modo a não prosseguir apenas fins
comerciais, nem a abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando a informação. Não possui corpo redactorial próprio, para além do Director, estando aberto a toda a colaboração, sobretudo a todos os temas
que mais directamente digam respeito a esta freguesia e às suas gentes. O jornal é pertença da Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Avanca que tem o número de contribuinte 501159703.

PEREGRINAÇÃO JUBILAR DO ARCIPRESTADO DE ESTARREJA-MURTOSA À CATEDRAL DE AVEIRO

Cristãos devem ter uma vivência diocesana mais próxima
O dia 25 de Fevereiro foi o dia

escolhido para a peregrinação do
Arciprestado de Estarreja-Murtosa à
Catedral de Aveiro, ligado aos 600
anos do começo da construção da
Igreja que hoje é a catedral de Aveiro.
Os nossos jovens foram no sábado,
de véspera, tendo feito um percurso
a pé desde Fermelã até Aveiro. Foi
programado no domingo, encontrar-
nos no grande grupo, no seminário,
às 11 horas para o primeiro encontro
que foi de oração na Igreja do Semi-
nário. Às 12 horas foi o almoço parti-
lhado e porque eramos várias cente-
nas, cada um teve de escolher o me-
lhor lugar. A partir das 2 horas fomos
a caminho da Igreja da Misericórdia,
a primeira Sé da Diocese de Aveiro,
que mais tarde foi extinta. Depois fo-
mos ao túmulo de Santa Joana e à
Igreja onde Santa Joana rezou, e por
fim à Igreja da Sé Catedral que hoje
é a Igreja Mãe da Diocese de Aveiro.

Esta Celebração Jubilar tem co-
mo objectivo, que os cristãos te-
nham uma ligação estreita ao Bispo
da Diocese, que é o sucessor dos
Apóstolos, que tem uma Igreja Mãe
que se chama Catedral para ser o
símbolo de unidade dos cristãos a-
veirenses e sendo esta Igreja o lugar
onde o Bispo ensina (cátedra) daí
as orientações diocesanas, quer na
pastoral, quer em qualquer outros
aspectos da vida da Igreja. Uma dio-
cese sem regras, onde cada pastor
não colabore com o Bispo e com os
colegas, não seria modelo de Igreja

particular. Todos os cristãos têm
uma ligação à Igreja particular e à
Igreja universal e daí a nossa ligação
ao Bispo diocesano e ao Papa que
é o centro da unidade da Igreja Uni-
versal.

Foi assim que Paulo nomeia, pa-
ra a Igreja de Éfeso, Timóteo, e no-
meia Tito para a Igreja de Creta, dan-
do orientações sobre a maneira de
orientar o Povo de Deus. Através da
história e da Bíblia, sabemos quem
esteve à frente de algumas Igrejas,
ainda no tempo dos Apóstolos.

Peregrinar foi também uma ma-
neira de os cristãos ao longo dos
séculos visitarem lugares de referên-
cia: ao país de Jesus, aos lugares
onde se construíram Igrejas funda-
das pelos Apóstolos, aos santuários
Marianos: ao longo da idade média
muitos arriscaram a vida, para ir à
Terra Santa. Entre nós são célebres
os caminhos de Santiago. Agora as
peregrinações a Fátima.

Houve um tempo em que a maior
aspiração dos cristãos era ir ao país
de Jesus, e para lá se dirigiam a pé.

O que às vezes demorava anos. A
Igreja foi concedendo graças especi-
ais a quem, em determinadas condi-
ções, fazia estas peregrinações que
muitas vezes eram marcantes para
a vida das pessoas.

A propósito da nossa peregrina-
ção à Catedral de Aveiro, que faz este
ano 600 anos do começo da sua
construção, o Papa Francisco conce-
deu graças especiais aos que to-
mem parte na peregrinação, confes-
sando-se e comungando, rezando
também pelo Papa.

Temos falado pouco nesta mobi-
lização que era preciso fazer para
que os cristãos mais conscientes te-
nham presentes estes dois aspe-
ctos da ligação ao Pastor (Bispo) su-
cessor dos Apóstolos e a dinâmica
das peregrinações, o que é impor-
tante. Descobrimos em Aveiro umas
dezenas de cristãos de Avanca, que
não se inscreveram na paróquia,
mas mesmo assim, participaram
na peregrinação.

Mesmo que a Sé de Aveiro tenha
estado cheia, o Arciprestado de Es-
tarreja e Murtosa tem muitos cristãos
que participam na Eucaristia domini-
cal e não foram à peregrinação.

Vem aí, em 2025, no próximo
ano, um novo Ano Jubilar ou Ano
Santo. Este Ano Santo é para toda a
Igreja que estabeleceu que de 25 em
25 anos haja um Ano Jubilar, ou Ano
Santo. É uma nova ocasião para ten-
tarmos viver o que nos é apresenta-
do no livro do Levítico no capítulo 25/
8-17, explicando o que se deve fazer
de 50 em 50 anos, para viver um Ano
Jubilar em que havia uma renovação
da distribuição das terras, o perdão
das dívidas e as ofensas, os escra-
vos libertados, estabelecendo as-
sim uma sociedade mais igualitária.

É extraordinário que isto venha
assim descrito no livro do Levítico,
que é dos primeiros livros da Bíblia.

Se quando desejamos agora um
Santo Natal, ou Ano Santo, lhe désse-
mos sentido, a sociedade no seu
conjunto era mesmo renovada.

No dia 24 de Fevereiro, um grupo
de dezenas de jovens do nosso Arci-
prestado de Estarreja-Murtosa, inte-
grados na peregrinação do Ano
Jubilar, fizeram uma caminhada até
Aveiro. Com início na Igreja de Fer-
melã, foram 10, os jovens de Avanca,
acompanhados por algumas anima-
doras, que decidiram caminhar,
mesmo com o tempo instável.

Ao longo do caminho, acontece-
ram algumas paragens, para des-
canso e não só. Nestas alturas, os
jovens tiveram também momentos
de reflexão e oração; breves cateque-
ses; testemunhos vocacionais; jo-
gos e convívio.

Depois da energia gasta na ca-
minhada, os jovens foram acolhidos
no Seminário de Santa Joana, onde
puderam recuperar forças. Foi tam-
bém aí que tiveram um dos aconte-
cimentos mais marcantes do dia: a
Via-Sacra. Este momento de reflexão
profunda foi seguido por um jogo no-
cturno, o qual proporcionou um equi-
líbrio entre a introspecção espiritual
e a diversão.

Na manhã seguinte, os jovens
tiveram um encontro preparado pelo
serviço de vocações, onde tiveram a
oportunidade de reflectir sobre a sua
vida adulta e as possiveis orienta-
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Centenas de cristãos do Arciprestado de Estarreja-Murtosa peregrinaram à Sé de Aveiro

ções para os projectos futuros.
Finalmente, os jovens integra-

ram-se na peregrinação arciprestal,
onde se juntaram ao resto dos pere-
grinos das Paróquias participantes.
a peregrinação culminou com uma
missa, presidida por D. António Moi-
teiro, o nosso Bispo de Aveiro.

Os jovens, hoje em dia, têm vári-
os motivos de distracção. A oferta é
diversificada, não faltando ídolos em
todas as áreas, desde o desporto,
música, televisão, ou os chamados
"influencers" que vão surgindo em
abundância na internet. A importân-
cia destas vivências conjuntas entre
eles, num ambiente cristão, porém,

igualmente aliciante, permite fortale-
cerem a sua Fé, mas também criar
laços de amizade e companhei-
rismo. Isto constrói adultos cientes
da sua fé e lugar no mundo. São eles
que vão construir o nosso futuro em
sociedade.

Sabemos que os jovens podem
ser modernos, estar na moda e ser
modelo para os outros, tudo isto as-
sente nos valores cristãos. O maior
exemplo disso foi a Jornada Mundial
da Juventude em Portugal, com a
maior demonstração de alegria que
este país já viu! São momentos
marcantes, que ficam para toda a
vida e moldam o carácter.

No mês de Abril estão a ser fei-
tas as declarações de impostos do
IRS. O governo permite que as pes-
soas possam nas suas declara-
ções indicar o destino a dar a 0,5 %
(meio por cento) dos seus impos-
tos - que terá fins sociais.

Visto 0,5 % ser uma percenta-
gem pequena, só a vontade e gene-
rosidade de muitos em colocar o
n.º de contribuinte do Centro Paro-
quial e Social de Avanca e a respe-
ctiva cruzinha em "IPSS" é que será
possível juntar e a atingir um valor
significativo.

Se as pessoas não indicarem
alguma instituição legalmente cre-
dível para destinar essa verba, o go-
verno retirará na mesma essa per-
centagem e encaminhará para a-
quilo que escolher.

Desta forma apelamos a todos
que indiquem, no lugar próprio das
suas declarações de IRS (campo
nº 11, sobre a consignação de 0,5%
do IRS), a identificação de contri-
buinte fiscal do Centro Paroquial e
Social Santa Marinha de Avanca,
pois é uma maneira de ajudar o
Centro Paroquial. O número de
identificação de contribuinte fiscal
do Centro Paroquial é 501 283 315.

Mesmo quando é pouco, é uma
ajuda que o governo permite que
seja destinada a uma instituição.
Neste momento toda a ajuda é ne-
cessária, especialmente porque as
nossas instituições sociais estão
a passar momentos difíceis - com
os custos a subir vertiginosamente
e as receitas e apoios do estado a
não subir na mesma proporção.

AJUDAR COM O IRS

501 283 315
Centro Paroquial e Social de Avanca
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